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C ln i s lo DOI 

1. Crliiil.' ti-.-
i-(i,]lf,;:ir.. 11 

o nslaptHcSo oUUcarfio de 

a.s.™'"....., 
altabeltmçflo são necessi 
v - d o - oli-iin-,,,^ .v. ntniN 
derâo ser oK-rcciri -, i,,.,- , 
quiser . Eipl lm. i n cm,r.l, 11 

Movimento rcerbe tiital-
t lpo de n f t . ^ i ; „ , „ , ( , . 

alfawttTailore? 
m n apore lho de r 
sa ser cedido pcl 

quadro de pre pas 
ouadro para (dt, 

Concaiçlo T 

Bantoa. e U 

MACIEL 

Enquan to 

marRlnals lontalclros e prostl-

taUa - -as Últimas m ais que 

• e na sua reabtliiBçiio. iiri.. 

1 'SJ;;; 

çllo MBrlnna e oa Sociedade d 
Desvalidos, no Terreiro. O 1 
rArlo das aulas d enlre 15 e 
b o n a . , 

Oa responsáveis pelas atilas 
Mobral. estAo considerando el 

Inscrições 
ao Vcstiliiilar 
de Econoibift 

;„„:::„'" r;;,̂  
r - t í o •nili/fMlI-ixliis I 

sixs-r:^ 

Tempo Presente 
Experiência baiana levada a Marrocos 

E x - i n l e g r a n t e d o c o r p o d o c e n t e d a U n i v e r s i d a d e F e ­
d e r a l d u B a l n a o n d e l e c i o n o u n o C e n t r o d e E s l u d o s A f r o -
O r i e n l a i s , o P r o f . Rolf R ú i t h e r t , i s l a m ó l o g o , v e m d e 

f i x a r r e s i d ê n c i a n a E s p a n h a , o n d e p r o s s e g u e s e u s e s t u d o s . 
E m v i a g e m q u e fez a M a r r o c o s , p r o n u n c i o u n a F a -

c u l d a d p d e L e t r a s d a U n i v e r s i d a d e d e R a b a t c o n f e r ê n c i a 
s o b r e s u a s a t i v i d a d e s n a B a h i a , t e n d o e n l r e a a s s i s t ê n ­
c i a , o M i n i s l r o J o ã o N a v a r r o d a C o s t a . E m b a i x a d o r d o 
B r a s i l n a t j u e l e P a i s . 

T i m l o o l l u m a r a t i c o m o a U n i v e r s i d a d e r e c e b e r a m 
d a q u e l a E m b a i x a d a u m a c a r t a c o m r e f e r ê n c i a s e s p e c i a i s 
a o b r i l h o e e r u d i ç ã o d o c o n f e r e n c i s t a . 
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O d i a 4 d e j u l h o é d e f e s l a c í v i c a n o s E s l a d o s U n i ­
d o s . Cunic i i iorn-SG a a p r o v a ç ã o , p e l o 2 ' C o n g r e s s o C o n ­
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A fiRcalização ê de rotina 

Um atto funcionfirif. do Ministério da Educaçfio vem 
faxer Inspeçõei na Faculdade de Medicina da UFBa e 
no Escola Bnlann de Medicina, atendendo denúncias que 
oê ci-im In n tes enviaram ao Ministra da EducaçSo. As 
principais queixas «60 prlnclpalmante conlrs o sislema dt 
•nslno sdolado. Conlra ft Escola Balans de Medlclmi as 

.queixas Oo ftpenas sobre as mensalidades cobradas. 
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"EVOLUÇÃO TEATRAL" 

I Insinuando nenhuma novidade. 

raçlio de autores, diretores. atores e cmOsmfos 
- -lelroa. As nossas peças politicas foram um 

sso, cnmo tealro e como pollilca. Dm d ra -

fempo-. Po-

M ; - -Toco' 

! Jojacy Camargo. 

tentn, ou r r s w n l l -

riMliu-.! .l,.,-,.'v (••I-IIIII.I 

IUTIIIIÍIVA .. ••Mí-r^n Ixnt 

r.a miaria disposto o perrfnnr tah-r-t a hi 
a prodJoíoja, as CUJOS índidaí. Vá ld. O 
agredia era a rfinnonraçllo lnlrlt-i-tual? 

dei /ci ta pejsnnl. 

Ninaufm rn imSeu o 

Ur .tarara, npo r s . 
eom o PdmoTido 
P i l a m arr iando. 
In a a r n t â o Qult 

> .Çdfiffo, por^m. ele a..-. 
meu fido. U g m o meu brYiro: - perpunln* 
stipHm: - -voei t n r s n a M M MHB^ I 
deeo ler fíeado nd-ro, r -

;,r:. 

J L 


